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Os alunos do Laboratório Criativo de Cerâmica 
retornaram das férias de fim de ano com gás 
total e, logo na primeira aula, foram recebidos 
com novidades. Agora, o curso conta com cinco 
professores diferentes, cada um deles com uma 
especialidade. O objetivo é que a turma tenha 
contato com várias técnicas, que são infinitas no 
mundo da cerâmica.

Para que eles fiquem ainda mais integrados 
e se fortaleçam como grupo, todos passaram 
a estudar juntos, no mesmo horário, às terças-
feiras, lá na Casa da Comunidade. Se antes essa 
equipe pra lá de engajada já estava produzindo 
uma peça mais linda do que a outra, imagina 
agora, hein?!

Ah, e além de se profissionalizar como 
ceramistas, eles também terão a oportunidade 
de fazer um curso de empreendedorismo para 
aprender a vender seus produtos, divulgá-los e, 
claro, cuidar das questões financeiras. A ideia 
é que os participantes consigam continuar 
trilhando, com autonomia, um caminho cada vez 
mais promissor após o final das aulas, por meio 
de um empreendimento coletivo.

Cerâmica: de volta das férias com muitas novidades
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Alunos atentos com a aula dos professores Bebeto 
e Jéssica

Adilson e Nisdete estão fazendo as aulas e 
praticando em casa

“Se melhorar estraga…”

As palavras são do Adilson, um dos alunos do 
curso. Ele e a esposa Nisdete fazem as aulas juntos 
e têm curtido bastante a experiência. “Estamos 
gostando muito! Na primeira aula deste ano, 
aprendemos a fazer os moldes e tivemos a 
oportunidade de praticar também em casa. 
Conseguimos fazer alguns copos e recebemos até 
elogios do professor”, comenta ele, todo animado.

Assim como o marido, Nisdete também está 
adorando as aulas. “O curso ajuda demais! 
A gente usa a criatividade, conversa com os 
outros alunos, relaxa... Me sinto muito bem e os 
professores são ótimos. Queremos seguir fazendo 
as peças de cerâmica mesmo depois que o 
curso terminar e estamos nos dedicando para 
isso”, completa ela.



Novidades no TAC 2? Temos!
As negociações do Termo de Acordo Complementar (TAC) 2 para a reparação coletiva 
seguem avançando! Novas reuniões foram realizadas em março, entre ArcelorMittal, 
Ministérios Públicos Federal e Estadual, Assessoria Técnica (Aedas) e Comissão 
Representativa dos Atingidos e Atingidas.

Dentre os assuntos discutidos, houve evolução nos consensos sobre a Gestão Participativa 
Popular, que irá gerir a implementação das medidas de reparação do TAC 2. Com o 
avanço, o próximo passo é transcrever e negociar as cláusulas do documento. As claúsulas 
do TAC estão sendo redigidas e em breve entrarão em discussão.

Além disso, foi tema da reunião a inclusão de novos núcleos familiares no recebimento das 
prestações mensais, conforme acordado em junho de 2023. Os novos critérios, definidos 
pela comissão e Ministérios Públicos, foram apresentados durante o encontro e, ao longo 
do mês de abril, serão discutidas as cláusulas para um aditivo ao termo complementar.

Outras agendas estão marcadas para as próximas semanas e as novidades seguirão 
sendo compartilhadas por aqui, no ArcelorMittal Para Você.

Obras da ECJ entram em nova fase
Os trabalhos na Estrutura de Contenção a 
Jusante (ECJ) alcançaram mais um marco 
importante: 907 estacas de aço cravadas até 
fevereiro. Isso quer dizer que 93% dessa etapa já 
está concluída.

Em paralelo, a ArcelorMittal deu início à 
concretagem das estacas de fundação das 
galerias, que serão usadas para a retomada 
do fluxo natural da água do Córrego Mota. 
Interessante, né?

Para que você esteja sempre atualizado sobre a 
situação da ECJ, a empresa seguirá divulgando 
o avanço das obras, que têm seguido o 
cronograma planejado.

Quer conhecer a ECJ de perto? As portas estão 
sempre abertas! Basta ligar no 0800 721 2425 e 
informar o dia e o horário que melhor te atenda. 
Assim que os grupos estiverem fechados, você 
será contactado para marcar tudo certinho. Uma 
coisa podemos adiantar: quem visita as obras, se 
surpreende com a dimensão da estrutura.
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A ECJ é uma barreira que está sendo construída 
para reter 100% dos rejeitos em um cenário 
hipotético de ruptura da Barragem Serra Azul



O maior plano
de expansão da 
ArcelorMittal chegou!

Vagas técnicas, operacionais e administrativas 
na Mina de Serra Azul, em Itatiaiuçu (MG).

Clique ao lado, confira as oportunidades 
disponíveis e seja ArcelorMittal!

Guilherme é 
ArcelorMittal

Clique aqui

E aí, já pegou a sua DIRF 2023?

Moradora Eliana Rodrigues de Souza já foi 
buscar a DIRF

A Declaração do Imposto sobre a Renda Retida na Fonte, mais conhecida como DIRF, já está sendo 
entregue pela ArcelorMittal. Se você recebeu a prestação mensal da empresa ou fechou algum 
acordo de indenização individual em 2023, é necessário pegar o documento.

Fala sério: muito fácil, né? Não perca tempo e se adiante para evitar correria de última hora.
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Só não vale deixar para última hora! Afinal, a DIRF 
tem que constar na declaração de Imposto de 
Renda, que neste ano pode ser enviada até 31 
de maio. Para facilitar a retirada, a ArcelorMittal 
disponibiliza o documento de três maneiras:

Presencialmente no Posto de Atendimento 
de Pinheiros, ao lado da Igreja Nossa 
Senhora da Aparecida. É só apresentar o 
seu CPF e um documento com foto.
Caso você queira retirar a DIRF de 
algum familiar, é necessário trazer uma 
declaração de próprio punho autorizando.

Pela Central de Relacionamento com a 
Comunidade, no 0800 721 2425. Neste 
caso, a DIRF será encaminhada por 
e-mail ou WhatsApp.

Clicando aqui e preenchendo o formulário. 
Se escolher esta opção, a DIRF também 
será enviada por e-mail ou WhatsApp.

https://trabalheconosco.vagas.com.br/arcelormittal
http://forms.office.com/e/yQBi8w096f


Expediente
Informativo sobre as ações da ArcelorMittal em Serra Azul
Saiba mais no site brasil.arcelormittal.com/serra-azul 
Central de Relacionamento com a Comunidade: 0800 721 2425
Posto de Atendimento de Pinheiros: Praça Nossa Senhora Aparecida, no 10, ao lado da igreja

Com a palavra, os nossos protagonistas
Tem novidade na área! No Cara a Cara, a nova editoria do ArcelorMittal Para Você, serão feitas entrevistas 
com pessoas que se destacam dentro da comunidade. E para começar com o pé direito, vamos conhecer 
um pouco da Floripes Custódia da Silva, ou apenas Flôr, como muitos a conhecem. Confira!

Flôr é um apelido bem carinhoso. Mas é verdade 
que esse não foi o primeiro que você recebeu?

Verdade! Quando eu era criança, minha mãe me 
apelidou de Churica. Não tem nada a ver, né? 
Foi o que eu pensei. Quando perguntei o motivo, 
ela não quis me dizer. Mas acabou pegando e eu 
não questionei mais. Hoje, poucas pessoas me 
conhecem por Floripes. Tenho 61 anos. Nasci e 
cresci em Itatiaiuçu. Aqui, quase todos me chamam 
de Flôr ou Churica, e eu respondo pelos dois.

Há tanto tempo na cidade, qual é a sua relação 
com a ArcelorMittal?

A empresa é muito presente na região. Eu fui uma 
das pessoas atingidas depois do acionamento do 
Plano de Ação de Emergência para Barragens de 
Mineração (PAEBM) em fevereiro de 2019. Naquela 
época, fui para um imóvel alugado, passei pelo 
processo de reparação individual e hoje estou 
na minha casa nova. Foi um processo difícil pra 

todo mundo, mas tive um acompanhamento 
bem próximo do pessoal da ArcelorMittal e todos 
foram bastante atenciosos comigo e com a minha 
família, que é grande e bem unida: tenho cinco 
filhos e nove netos.

Neste novo momento da sua vida, você resolveu 
também voltar ao mercado de trabalho. Por 
quê? Conta pra gente!

Pois é! Eu gosto muito de trabalhar, então no 
início do ano decidi entregar meu currículo e 
buscar oportunidades para retomar minha vida 
profissional. Como já estou há mais de um ano na 
minha nova casa e estabilizada, achei que seria 
um bom momento. E realmente foi!

Estou trabalhando na Mina de Serra Azul na área 
de serviços gerais e está sendo ótimo! Me sinto 
em uma nova fase da minha vida. Muita coisa 
aconteceu nesses últimos anos e hoje estou feliz 
com a minha família e com o meu novo trabalho.


